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Resumo
O presente estudo propõe-se a refletir sobre o Ensino Desen-
volvimental no âmbito da escola, problematizando também a 
matriz pedagógica nos Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia, mediante a perspectiva da atividade humana 
enquanto categoria central na produção da existência. Outra 
questão premente refere-se à organização da atividade de estu-
do sob a ótica da proposta de Galperin (1959), apresentando 
elementos importantes nessa relação. Pretende-se elucidar a 
relevância da atividade docente tendo a contribuição de pes-
quisadores como Leontiev (1978), Rubinstein (1973), Davídov 
(1987). Quer-se enfatizar a importância da atividade educativa 
nos Institutos Federais para o desenvolvimento crítico do es-
tudante em ações que proporcionem a emancipação humana 
para além da subsunção mercadológica, com vistas à formação 
de um cidadão consciente de sua ação no mundo.
Palavras-chave: Ensino Desenvolvimental; Atividade humana; 
Institutos Federais.
Theory of Activity and Teaching in Federal 
Offices: Issues for the Debate
Abstract
This study aims to reflect on the Developmental Education at 
the school, also questioning the pedagogical headquarters in 
the Federal Institutes of  Education, Science and Technology 
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through the perspective of  human activity as a central category 
in the production of  existence. Another pressing issue concerns 
the organization of  study activity from the perspective of  the 
proposed Galperin (1959), with important elements in this 
relationship. It is intended to elucidate the relevance of  tea-
ching activity with the contribution of  researchers as Leontiev 
(1978), Rubinstein (1973), Davidov (1987). Want to emphasize 
the importance of  education as the Federal Institutes for 
critical development of  student actions that provide human 
emancipation beyond the marketing subsumption, aimed at the 
formation of  a conscious citizen of  his action in the world.
Keywords: Developmental Education; Human activity; Federal 
Institutes.
Teoría de la actividad y la enseñanza en 
institutos federales:  cuestiones para el 
debate
Resumen
Este estudio tiene como objetivo reflexionar sobre la Educaci-
ón para el Desarrollo en la escuela, también cuestiona la sede 
pedagógica en los Institutos Federales de Educación, Ciencia 
y Tecnología a través de la perspectiva de la actividad humana 
como una categoría central en la producción de la existencia. 
Otra cuestión se refiere a la organización de la actividad de 
estudio desde la perspectiva de la propuesta Galperin (1959), 
con elementos importantes en esta relación. Se pretende dilu-
cidar la relevancia de la actividad docente con la contribución 
de investigadores como Leontiev (1978), Rubinstein (1973), 
Davidov (1987). Queremos hacer hincapié en la importancia 
de la educación como los Institutos Federales para el desar-
rollo crítico de acciones de los estudiantes que proporcionan 
la emancipación humana más allá de la subsunción de marke-
ting, dirigido a la formación de un ciudadano consciente de 
su acción en el mundo.
Palabras clave: Educación para el Desarrollo; La actividad 
humana; Institutos Federales.
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Introdução
Sabe-se que o homem transforma a natureza e a si mesmo 
ao longo de sua história porque é capaz de utilizar ferramen-
tas que funcionam como facilitadoras das atividades humanas, 
como o machado, a enxada, a roda, o próprio corpo, com vistas 
a realizar atividades coletivas. Assim, no processo de desenvol-
vimento, o ser humano não atua diretamente sobre a realidade, 
mas age no mundo sempre de forma mediada pelos objetos 
materiais e pelos significados que o outro fornece às suas ações. 
Desse modo, no presente estudo, se discutirão as contribuições 
da Teoria da Atividade para o ensino que promove o desen-
volvimento, à luz da perspectiva histórico-cultural, finalizando 
com a problematização em torno dessas questões na Educação 
Profissional, em especial no âmbito dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia.1
Assim, a Atividade será abordada como categoria ou ele-
mento organizador do psiquismo humano, proporcionando a 
reflexão sobre o papel das atividades dominantes no desenvol-
vimento humano, tendo a contribuição de pesquisadores que 
têm recebido considerável atenção no meio acadêmico brasi-
leiro, contemporâneos russos de Vygotsky (1896-1934), como 
Leontiev (1978), Rubinstein (1973), Davídov (1987), Galperin 
(1959), entre outros.
Leontiev (1978) relata que quanto mais ricas forem as 
práticas humanas acumuladas sob a forma de conhecimento, de 
instrumentos e de arte, mais importante será o papel da educação 
e mais complexa será a sua tarefa. Prossegue registrando que é 
devido a isso que, a cada nova etapa do desenvolvimento geral da 
humanidade, há necessidade de reorganizar a educação em termos 
de estrutura e de funcionamento, bem como de redefinir os seus 
métodos e objetivos. A educação, nesse contexto, está diante da 
seguinte realidade: formar o novo ser capaz de dar conta das 
mudanças sociais necessárias em meio às contradições existentes.
1 Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 
pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional 
e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 
conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. Cf. Lei de 
criação 11.792/2008 (art. 2º.).
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 Portanto, o diálogo acerca da temática do ensino desen-
volvimental (tomando por base a perspectiva da atividade como 
produtora da existência humana) poderá fornecer subsídios para 
novos saberes e fazeres no cotidiano dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, tendo em vista a necessidade 
de revisão/reformulação da práxis pedagógica.
Atividades predominantes e desenvolvimento 
humano
Conforme Damazio (2013), para dominar a teoria de deter-
minada área de conhecimento, há que se saber a sua história. O 
saber/pensar lógico, desse modo, é síntese do desenvolvimento 
histórico. Segundo o autor, Vygotsky explica a vida social pelas 
mudanças qualitativas das formas especificamente humanas, 
estudando o ser concreto e o que proporciona o seu desen-
volvimento (por meio da gênese das mediações), opondo-se 
à lógica da Psicologia Comportamentalista.2 O seu objeto de 
estudo, nessa perspectiva, passa a ser a atividade humana como 
mediação entre o ser e a realidade a transformar.
Rubinstein (1973, apud LONGAREZI, 2013), nessa perspec-
tiva, explica que o trabalho, o jogo e o estudo são as atividades 
principais por meio das quais se realizam os processos psíqui-
cos, bem como se desenvolvem a consciência e o pensamento. 
A consciência é entendida pelo autor como a forma mais de-
senvolvida da atividade psíquica (reflexo dialético da realidade 
objetiva). Prossegue registrando que “somente conhecendo a 
psicologia dos indivíduos se lhes pode educar e ensinar, formar 
sua psique, sua consciência e personalidade” (p. 139).
De acordo com Longarezi (2013, p. 144), a obra de Ru-
binstein fornece elementos que possibilitam compreender as 
bases do que pode ser um ensino que desenvolve. O autor russo 
estabeleceu em seus estudos um diálogo constante com os pe-
dagogos, especialmente ao indicar alguns princípios educativos 
2 Postula o comportamento como o mais adequado objeto de estudo da Psicologia. O 
comportamento geralmente é definido por meio das unidades analíticas, respostas e 
estímulos investigados pelos métodos utilizados, pela ciência natural chamada Análise 
do Comportamento. Tem em Skinner um de seus mais importantes representantes. 
Cf. Baum (1999).
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que deveriam orientar a prática pedagógica visando à formação 
da personalidade do educando, como a educação do caráter, a 
formação das funções psíquicas superiores (produto da apren-
dizagem) e a educação dos sentimentos.
No que se refere às atividades predominantes do ser hu-
mano ao longo de seu processo de desenvolvimento, Rubinstein 
(1973) entende o Trabalho como a atividade pela qual o indi-
víduo pode transformar a sua intenção em algo real (produto 
material), enriquecer e alargar a sua própria experiência, ser 
criador e formador.
Em relação à atividade do Jogo no ser humano, o autor 
citado o entende como sendo o “filho” do Trabalho. Entretan-
to, o Jogo, diferente da atividade do Trabalho, volta-se para um 
interesse imediato e não necessariamente útil, mas com relação 
significativa no processo de formação da personalidade.
Já no tocante à atividade de Estudo, Rubinstein (1973, p. 
96) nos diz que é “aquela pela qual se dá o processo de apro-
priação dos resultados do trabalho humano”. O estudo tem 
como função social preparar para a atividade de trabalho. Assim, 
não é uma atividade espontânea, o que requer uma didática, na 
perspectiva de um ensino para o desenvolvimento, que organize 
a atividade de estudo.
Desse modo, o ensino que conduz ao desenvolvimento, na 
perspectiva materialista histórico e dialética, implica a formação 
do pensamento como atividade do sujeito.  Corroborando o 
mencionado, Davídov (1988) esclarece que a sociedade vive 
e se desenvolve tal como aprende. E aprende tal como quer 
viver. Propõe que a essência e a finalidade do novo ensino seja 
o desenvolvimento das capacidades gerais/genéricas do ser hu-
mano e a aquisição dos procedimentos universais da atividade. A 
educação harmônica requer a realização plena, pelos estudantes, 
de todos os tipos fundamentais de atividade consciente (lúdica, 
laboral, artística, de estudo, desportiva, social e organizacional).
Desse modo, o ensino que promove o desenvolvimento 
exige princípios que envolvam a organização e o desenvolvi-
mento em condições experimentais de um novo conteúdo e 
sua permanente renovação; a elaboração de novas tecnologias 
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pedagógicas; a criação de programas especiais de organização 
do processo educativo em escolas de diferentes tipos (escola 
de autor, escola laboratório etc.); a formação de modelos de 
atividades conjuntas de estudantes, pedagogos e organizadores 
do ensino; a determinação de formas de co-organização na ati-
vidade coletiva de pesquisa, envolvendo estudiosos e práticos 
de ensino (DAVÍDOV, 1988).
Pressupostos para o ensino: o valor da 
atividade na formação de conceitos
O conceito de atividade fundamenta-se no princípio de que 
a base da formação do pensamento humano está na atividade 
laboral. Para o desenvolvimento do estudante, as atividades 
realizadas em comum com os adultos ou com pares mais ve-
lhos constituem um universo indispensável que, mediante um 
processo de interiorização, alcança domínio individual do seu 
próprio pensamento (CERYNO, 2003, p. 63).
Assim, a atividade individual efetiva-se, primeiro, como 
atividade social conjunta para, posteriormente, ser interiorizada. 
A autora enfatiza que a atividade é sempre orientada por uma 
necessidade de ordem prática material ou do pensamento, ou 
seja, é orientada por um motivo tendo em vista um objetivo, 
e é realizada segundo um conjunto de ações e operações. Os 
motivos e as necessidades, por sua vez, constituem uma unidade, 
enquanto as ações e operações permitem a execução da atividade.
Nessa perspectiva, a organização da atividade de estudo/
aprendizagem na escola depende da concepção que se tem das 
ciências que compõem as unidades curriculares e da forma como 
os conceitos são construídos pelo aluno. Para Medviediev (1996), 
a atividade de aprendizagem apoia-se: no objetivo da atividade 
de aprendizagem, que é a aquisição, por parte dos estudantes, do 
conteúdo; em princípios teóricos e científicos dos conceitos es-
senciais, ou seja, sua lógica e gênese; na busca do significado que 
se vincula a uma proposta de ensino que busque fundamentar-se 
no processo histórico de formação dos conceitos.
A análise teórica de Davídov (1987) permitiu caracterizar 
melhor a atividade de estudo/aprendizagem na escola como um 
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modo generalizado de ação. A esse respeito, Ceryno (2003) anali-
sa que os conteúdos devem ser planejados a partir do geral para 
o particular. Quem dirige o planejamento é o conceito elaborado, 
que se dá por meio da escolha de problemas de aprendizagem 
que possibilitem ao aluno generalizar, ou seja, aplicar o conhe-
cimento para um conjunto de problemas práticos.
No que se refere à atividade do ensino, a partir da teoria de 
Leontiev, Moura (1996) desenvolveu uma proposta que chamou 
de Atividade Orientadora de Ensino. Tal atividade se traduz no 
conjunto articulado da intenção do educador que fará uso de 
instrumentos e de estratégias que possibilitarão maior aproxi-
mação entre sujeitos e objeto de conhecimento. A indagação 
sobre “para que ensinar” será respondida pelo objetivo, cuja 
representação última será o conteúdo.
Essa é, conforme Moura (1992), a resposta ao “o que 
ensinar” feita pelo professor. A intenção educativa poderá ser 
concretizada pelo conjunto de estratégias escolhidas pelo edu-
cador, que também elegerá os meios necessários para promover 
um melhor ensino. A atividade é orientadora porque o professor 
parte do pressuposto de que o resultado final da aprendizagem 
é fruto das ações negociadas e tem consciência de que não 
domina o conjunto de fenômenos da classe. Assim, elege uma 
orientação geral que possibilita saber a direção a ser seguida para 
um ensino que desenvolve.
O professor, dessa maneira, é o organizador da atividade 
e, por isso, sabe o que está em jogo: o conteúdo, as principais 
dificuldades em aprendê-lo, as respostas que indicam se o con-
ceito está sendo apreendido ou não e as solicitações necessárias 
para redirecionar a busca de um nível mais avançado de conhe-
cimento. Nessa relação existente entre o movimento da cons-
trução do conceito a ser aprendido e o seu registro, a linguagem 
é instrumento sociocultural de manifestação do conhecimento 
(BERNARDES, 2001). Para a autora, as ações e as reflexões que 
o estudante realiza no processo de construir seu conhecimento 
em atividades coletivas não são cópias ou continuação de ações 
de observação e classificação. Essas construções são resultantes 
do movimento do pensamento e das ações interpessoais.
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LVOSKI (1997) afirma que, durante o processo de ensino, 
o estudante conserva parte de seus conceitos intuitivos, que se 
somam aos modelos adquiridos, gerando representações, “ima-
gens conceituais”, que refletem o objeto em suas relações com 
a realidade objetiva. Do Monte (2004) explica que o processo 
de formação de conceitos envolve uma intensa atividade mental, 
“integrando processos psicológicos superiores como a atenção, 
a memória e o pensamento, exigindo a realização de operações 
mentais como a comparação e a diferenciação, a abstração e a 
generalização, a análise e a síntese” (p. 56).
Fundamento do ensino desenvolvimental: a 
atividade de estudo
A atividade de estudo é um conceito muito importante 
para analisar as particularidades do ensino escolar. Para compre-
ender o que é a atividade de estudo deve-se, antes, entender o 
conceito mais geral de “atividade”. Segundo a dialética histórica 
materialista, a atividade é a transformação, pelos seres humanos, 
da realidade circundante. A forma inicial de tal transformação, 
conforme Davídov (1988), é o trabalho.
Também na atividade de estudo deve estar presente o ca-
ráter criativo e transformador. Para que os estudantes, em aula, 
aprendam e dominem os conhecimentos do mundo sobre a base 
de uma verdadeira atividade de estudo, é necessário organizá-la 
da maneira correta. Mas qual é o sentido de organização corre-
ta? Davídov (1988) nos esclarece que o estudante assimila algo 
em forma de atividade de estudo somente quando experimenta 
uma necessidade interna e um motivo para a assimilação, a qual 
deve ter caráter criativo.
O autor argumenta também que a atividade de estudo e a 
sua finalidade correspondente estão vinculadas, antes de tudo, 
com a transformação de algum objeto. A experimentação do 
estudo, a única que permite aos escolares seguir a inter-relação 
do conteúdo interno e externo do material a assimilar, sempre 
tem caráter criativo. Por isso, é de fundamental importância a 
formação da necessidade da atividade de estudo no estudante 
para o desenvolvimento de sua personalidade.
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A organização correta da atividade de estudo envolve, con-
forme Davídov, a organização do processo didático e educativo 
que se realiza sobre a base da necessidade dos próprios estu-
dantes. Sem tal necessidade como componente fundamental, a 
atividade de estudo não pode existir, o que requer uma discussão 
especial acerca da questão de como educar essa necessidade.
Para o autor, os estudantes não podem realizar a transfor-
mação criativa do material de estudo sem que sejam movidos 
por necessidades, uma vez que não surgirão perguntas pressio-
nando, cujas respostas só podem ser encontradas nas buscas 
dos segredos que se abrem ao processo de experimentação. A 
representação e a solução das tarefas de estudo exigem uma 
organização especial do material para que se possam realizar as 
correspondentes transformações, a sua experimentação material 
e mental. Com o referido enfoque, pode-se organizar qualquer 
curso escolar. A realização da atividade de estudo pressupõe que 
o professor preste especial atenção ao cumprimento, por parte 
dos estudantes, das ações e operações do estudo.
Davydov (apud SOARES, 2007) enfatiza que o conteúdo da 
atividade de estudo são os conhecimentos teóricos; e que os es-
tudantes os apreendem quando resolvem tarefas de aprendizagem 
na sala de aula (ou baseadas em problemas) por meio de ações 
especiais (transformação dos dados do problema, modelação, con-
trole, avaliação etc.). Para ele, o ensino tradicional somente permite 
chegar ao pensamento empírico, descritivo e classificatório.
Conforme Soares (2007), “o conhecimento teórico constitui 
o objetivo principal da atividade de ensino” (p. 49). Assim, é 
relevante que a escola ensine aos estudantes a pensarem e, para 
isso, utilize estratégias que possibilitem desencadear no aluno o 
desenvolvimento de seu pensamento, em uma perspectiva que 
supere a mera apreensão superficial dos conteúdos ensinados. 
Para Sforni (2003), o pensamento teórico envolve reflexão, aná-
lise e plano interior das ações. Esse tipo de pensamento deve ser 
o foco da atividade de aprendizagem. Por meio da atividade de 
aprendizagem, os alunos aprendem a pensar teoricamente acerca 
de um objeto de estudo, formando, com isso, um conceito teóri-
co apropriado desse objeto para utilizá-lo em situações concretas.
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Segundo Davídov (apud SOARES, 2007), a correta organi-
zação da atividade de ensino requer que “o professor seja capaz 
de formular, baseando-se na matéria específica dentro de uma 
determinada área, meios para promover a necessidade existente 
no estudante e a capacidade de receber uma tarefa de aprendi-
zagem e executar ações de aprendizagem” (p. 52).
A organização da atividade de ensino/
aprendizagem: a proposição de Galperin
Galperin (1959, apud DO MONTE, 2004), incorporando os 
princípios metodológicos da teoria histórico-cultural, da teoria 
da aprendizagem significativa e da teoria da atividade, oferece 
elementos importantes para a atuação e a formação docente. 
Dessa maneira, sintetiza quatro momentos fundamentais da 
atividade de estudo em sala de aula, e destaca o professor como 
fundamental nesse processo. Segundo o autor, o processo de as-
similação de um conhecimento possui leis próprias, isto é, segue 
uma lógica interna que deve ser identificada pelo docente a fim 
de que possa ajudar a organizar a atividade de estudo do aluno 
de forma coerente e consequente. Apresenta, assim, as quatro 
etapas de organização da atividade de ensino/aprendizagem: 
motivação, orientação, execução e avaliação.
O primeiro momento da atividade de estudo é a motivação. 
O professor deve procurar identificar e desenvolver um nível 
apropriado de motivação para que o estudante se envolva na 
atividade de estudar para aprender. A motivação pode ser en-
tendida como uma disposição cognitiva e emocional do aluno 
para desenvolver a atividade de estudo com vistas a atingir os 
objetivos de aprendizagem, preestabelecidos e conscientizados. 
De acordo com Talizina (1984), o desenvolvimento da motiva-
ção no estudante tem relação com o modo como os objetivos 
da atividade lhes são apresentados. Os objetivos da atividade 
precisam ser entendidos pelos alunos, de maneira que lhes pare-
çam claros, interessantes e atingíveis, caso contrário, não geram 
motivos para que busquem atingi-los.
Como é possível observar, a motivação não deve ser en-
tendida como qualidade psíquica natural de alguns estudantes, 
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mas, sim, como qualidade psíquica superior desenvolvida nas 
inter-relações construídas na escola e na família, e pode ser 
monitorada pelo profissional da educação ao longo de todo o 
processo de aprendizagem, não devendo restringir-se apenas ao 
momento inicial desse processo.
No que se refere à etapa de orientação da atividade, concei-
tua-se como o momento da apresentação da atividade em forma 
de tarefa a ser realizada pelo aluno, com vistas a um objetivo 
específico. A orientação da atividade de aprendizagem do aluno, 
por parte do professor, inicia-se com o estabelecimento da base 
orientadora (BOA).
O estudante, com base na orientação que recebe do docente 
acerca do que fazer e como proceder, não apenas dirige as suas 
ações para desenvolver a tarefa, mas, também, assimila os modos 
de fazer e de pensar a tarefa. Nesse sentido, não basta que o 
aluno chegue ao resultado correto. É necessário que, além disso, 
seja capaz de entender como e por que chegou a determinado 
resultado. Muitas vezes, o estudante utiliza o raciocínio e os 
procedimentos corretos para resolver um problema, mas, por um 
descuido mínimo (de não colocar uma vírgula no lugar correto, 
por exemplo), não chega ao resultado desejado. Se o professor 
não estiver atento ao processo, mas atento apenas ao resultado, 
o esforço desse estudante não terá sido em vão.
Já na etapa de execução da atividade, e de sistematização 
do conteúdo, ocorre o desenvolvimento conjunto da atividade. 
À medida que a motivação é engatilhada e a orientação da tarefa 
é dada, o estudante desenvolve ações no sentido de apropriar-
-se da tarefa.  
Na etapa de avaliação da atividade, por conseguinte, são de-
senvolvidas atividades de observação, monitoramento e controle 
dessa mesma atividade, tanto por parte do professor como do 
aluno, tendo como referência os objetivos que ambos buscam 
alcançar. A avaliação ocorre ao longo de todos os momentos 
da atividade e, portanto, cabe tanto ao professor quanto ao 
estudante acompanhar e controlar as diferentes formas de exe-
cução das ações que levam à assimilação dos conhecimentos e 
das habilidades (forma material, verbal e mental).
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Os critérios de avaliação do estudante na execução de 
uma tarefa pedagógica servem de parâmetro, também, para a 
avaliação da atividade do professor, já que ambas as ações são 
desenvolvidas com base nos objetivos previamente estipulados. 
Toda avaliação deve levar em conta os níveis reais e potenciais 
e no momento final da tarefa.
A teoria da atividade e o processo pedagógico 
nos institutos federais
De acordo com Moura (2008), a formação pedagógica dos 
professores para a educação profissional não é questão recente. 
Essa questão ultrapassa os limites da educação profissional e 
tecnológica, e avança na formação de professores para as car-
reiras universitárias como engenharia, medicina, direito e demais 
cursos superiores fora do âmbito das licenciaturas. O autor 
registra ainda que esse é um problema estrutural do sistema 
educacional, pois:
(…) enquanto para exercer a medicina ou qualquer outra profis-
são liberal é necessária a correspondente formação profissional, 
para exercer o magistério, principalmente, o superior ou a deno-
minada educação profissional, não há muito rigor na exigência de 
formação na correspondente profissão (MOURA, 2008, p. 31).
A problematização dos conceitos apontados no presente 
ensaio suscita estabelecer conexão com o processo pedagógico 
desenvolvido no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT), especificamente nos Institutos Federais, uma vez que 
é preciso compatibilidade na abordagem do desenvolvimento 
do pensamento teórico e na análise crítica da prática presente 
e suas contradições internas. Nesse sentido, o autor prossegue 
registrando que “[...] podem se associar à teoria do ensino de-
senvolvimental e à teoria da atividade, as teorias que se movem 
em torno das noções de prática, de cultura, de comunidade de 
aprendizagem, constituindo-se numa promissora contribuição 
à formação inicial e continuada de professores” (LIBÂNEO, 
2004, p. 143).
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A esse respeito, corrobora-se com Ramos (2009), uma vez 
que na Educação Profissional (e também nos Institutos Fede-
rais) se nota nos discursos oficiais uma defesa da formação da 
consciência crítica dos estudantes, tendo o processo pedagógico 
como um espaço em que se pode reconhecer a condição de 
exploração. Entretanto, o conhecimento parece adquirir uma 
função utilitária, posto que a sua seleção deve ser orientada es-
sencialmente pela prática profissional. Desse modo, entende-se 
que a lógica teórica do conhecimento científico, muitas vezes, 
não é atingida, pois fica restrita simplesmente à empiria e não 
avança em direção à gênese conceitual do que se ensina e se 
estuda. E isso é demandado, em alguns casos, pelo próprio es-
tudante trabalhador, que quer uma maior aproximação prática 
com a sua vivência profissional.
Nessa perspectiva, as ações pedagógicas de grande parte 
dos profissionais liberais, que são docentes nos Institutos Fede-
rais, acabam sendo questionadas pelos licenciados em educação, 
uma vez que elas tendem a mesclar-se com elementos do tec-
nicismo, normalmente revelado em razão da crença na eficácia 
dos métodos/receituários prontos, e dos materiais instrucionais. 
A crítica decorre, principalmente, pela ausência da formação em 
licenciatura de grande parte dos professores que atuam na Rede 
Federal de Educação Profissional e Tecnológica.
Com fundamento em Ramos (2009), acredita-se que a 
educação profissional no Brasil (com holofote contemporâneo 
nos Institutos Federais), na tentativa de superar a pedagogia 
tradicional, desenvolveu-se com base na epistemologia pragma-
tista, cujas expressões pedagógicas, em nosso país, apoiam-se 
principalmente no escolanovismo.3
A esse respeito, a autora nos diz que a educação profissio-
nal no país foi alicerçada, predominantemente, pelo referencial 
teórico do pragmatismo. Em decorrência, dificulta-se a cons-
trução real da educação politécnica e omnilateral dos trabalha-
dores, cujo fundamento está   na epistemologia da práxis4 e no 
3 Ver Vidal (2003).
4 Compreendida como prática social transformadora, não se reduz ao mero praticis-
mo, tampouco à pura teorização. Nessa compreensão, a relação teoria e prática são 
indissociáveis. Cf. Vazquez, 1977.
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princípio da superação das relações sociais de produção como 
fundamento de formação crítica.
Ancorados em Libâneo (2004), infere-se que a teoria 
histórico-cultural da atividade pode ajudar a compreender 
melhor o trabalho de professor nos Institutos Federais, e, em 
consequência, sua formação profissional. Ela pode ser útil aos 
pesquisadores, aos formadores de professores, às instituições for-
madoras e aos professores, pois traz um referencial teórico mais 
abrangente, vinculando os componentes da prática profissional 
do professor numa concepção unitária, uma vez que aborda a 
natureza e a estrutura da atividade humana, a atividade do ensino 
no desenvolvimento humano, a atividade de aprendizagem. Es-
pecialmente, possibilitam compreender a formação profissional 
a partir do trabalho real, “das práticas correntes no contexto 
de trabalho e não a partir do trabalho prescrito, tal como na 
visão da racionalidade técnica e tal como aparece também na 
concepção de senso comum sobre formação que ainda vigora 
fortemente nas escolas e nas instituições formadoras” (p. 142).
Considera-se, também, a dimensão crítica da atividade pro-
fissional que permeia todo o processo de formação, pois “Pen-
sar é mais do que explicar e para isso, as instituições precisam 
formar sujeitos pensantes, capazes de um pensar epistêmico” 
(LIBÂNEO, 2004, p. 140-141), ou seja, sujeitos que desenvolvam 
capacidades básicas em uso conceitual que possibilitem, mais do 
que saber coisas, colocar-se frente à realidade, de modo a pensar 
essa realidade e reagir a ela.
A organização de bases orientadoras do agir docente im-
plica entender o ensino como objeto principal da atividade do 
professor, pensando daí as ações e operações a serem realizadas. 
Apoiados em Moura (2007), compreendemos que “uma prática 
pedagógica significativa decorre da necessidade de uma reflexão 
sobre o mundo do trabalho, da cultura desse trabalho, das cor-
relações de força existentes, dos saberes construídos a partir do 
trabalho e das relações sociais que se estabelecem na produção” 
(p. 22). Essa reflexão sobre o trabalho como princípio educativo 
deve constituir-se em um movimento na busca da unidade teoria 
e prática, e consequentemente na superação da divisão capital/
trabalho, sendo uma busca necessária.
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Para Araújo (2008), a docência na educação profissional 
compreende um saber específico, ou seja, “o conteúdo capaz 
de instrumentalizar o exercício profissional. A formação do 
docente da educação profissional deve garantir a articulação dos 
saberes técnicos específicos de cada área, dos saberes didáticos 
e do saber do pesquisador” (p. 58). Algumas situações-problema 
podem ser identificadas na educação profissional, perpassando 
os Institutos Federais. Conforme Araújo (2008, p. 61):
Muitos professores não se reconhecem como docentes, mas como 
técnicos (engenheiros, biólogos, químicos, etc.). Isso evidencia 
uma resistência muito forte aos apelos por uma ação fundada 
nas contribuições da pedagogia. Parece estar impregnada entre 
os professores a concepção de que a formação profissional deve 
servir aos interesses do mercado. É real a dificuldade de trabalho 
na perspectiva do ensino integrado, em função do pouco en-
tendimento deste princípio pedagógico, da falta de experiências 
concretas que possam servir de exemplos e da tradição cultural 
disciplinar em que foram formados.
Pode-se entender, assim, a atividade profissional do profes-
sor nos Institutos Federais como uma atividade definida cultural, 
social e historicamente, ou seja, “uma atividade [...] situada, 
razão pela qual os próprios professores aprendem no contexto 
de trabalho em parceria com seus colegas, na dependência de 
estruturas de organização e gestão, das relações internas, da 
cultura organizacional e da ocorrência de oportunidades de 
reflexão” (LIBÂNEO, 2004, p. 140).
Considerações finais
A psicologia russa enfatizou a intervenção escolar como 
mecanismo essencial para a apropriação do conhecimento social 
e historicamente construído e para a constituição subjetiva do 
indivíduo. Assim, a educação assume um papel determinante, 
e não apenas coadjuvante, no processo de desenvolvimento 
humano. Desse modo, neste ensaio procurou-se fornecer subsí-
dios teóricos e metodológicos a partir da perspectiva do ensino 
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desenvolvimental e da Teoria da Atividade para que se possa 
pensar no “porquê”, no “para quê” (motivos e finalidades), no “o 
quê” (conteúdos) e no “como” (método) se aprende e se ensina.
Para tanto, optou-se por apresentar a atividade educativa 
e o processo ensino/aprendizagem/estudo sob novas bases. 
O referencial teórico-metodológico que permitiu mostrar tal 
leitura é fornecido pela Psicologia Desenvolvimental e pelas 
contribuições de seus seguidores contemporâneos, entre os 
quais destacamos Leontiev (1978), Rubinstein (1973), Davídov 
(1987), Galperin (1959).
Todas essas contribuições levam a pensar que a atividade de 
estudo/aprendizagem dos estudantes não pode ser mais planifica-
da, orientada e avaliada para ser uma tarefa mecânica que visa à 
memorização de informações desconectadas da realidade social na 
qual estão inseridos, uma vez que os alunos interpretam e signi-
ficam o que aprendem com base em seus conhecimentos prévios 
e em sua situação social concreta, o que constitui apropriações 
decorrentes das múltiplas realidades sociais de que fazem parte.
Essas considerações nos remetem, pois, inicialmente, a 
dois requisitos de um programa de formação de professores: 1) 
a análise do conteúdo da formação dos alunos, implicando os 
conteúdos das matérias formativas e os procedimentos pelos 
quais se trabalha essas matérias; 2) as motivações dos alunos, 
considerando-se a estrutura da atividade nesse nível de forma-
ção, em que se combina a atividade profissional e a atividade de 
aprendizagem, conforme Libâneo (2004).
Assim, a atividade de aprendizagem deve ser percebida 
como uma atividade humana que visa à apropriação ativa dos 
conhecimentos produzidos e das habilidades desenvolvidas 
pelas diferentes ciências “humanas”, com a finalidade de gerar 
transformações qualitativas na personalidade de quem aprende. 
Logo, para aprender, os estudantes precisam estar envolvidos 
num processo de construção e reconstrução, não apenas de 
conhecimentos e habilidades, mas, também, de modos de agir 
e sentir o mundo.
Portanto, o docente, nessa perspectiva, rumo à construção 
de um ensino que se pretenda desenvolvimental, deve orientar 
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a atividade em direção à solução de tarefas pedagógicas que se 
apresentem como motivadoras ou que criem a necessidade de 
superar a contradição entre o conhecido e o desconhecido.
A teoria histórico-cultural da atividade, em suas várias 
interpretações, também traz importantes contribuições na con-
figuração dos elementos necessários à atividade profissional dos 
professores nos Institutos Federais. Com base nessa teoria, o 
princípio dominante na formação não seria em primeiro lugar 
a reflexão em si mesma, mas a atividade de aprendizagem, ou 
melhor, a atividade pensada de aprender, com todos os desdo-
bramentos que isso implica, em termos de teorias do ensino 
e da aprendizagem. O tornar-se professor é uma atividade de 
aprendizagem (LIBÂNEO, 2004).
Assim, entendemos que a teoria do ensino desenvolvimental 
possibilita a aquisição do conhecimento teórico e das ferramen-
tas cognitivas, desenvolvendo o processo do pensar. Trata-se da 
necessidade da reflexão sobre a prática a partir da apropriação 
de teorias como fundamento para as melhorias das práticas de 
ensino, em que o professor é ajudado a compreender e a refletir 
criticamente acerca de sua prática e, também, a aprimorar seu 
modo de agir, à medida que internaliza novos instrumentos de 
ação.
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